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			BEZERROS DE OURO DE ONTEM E DE HOJE

			O que a idolatria traz consigo?

			Êxodo 32.1-35

			Leitura diária

			D – Dt 9.7-21 – Idolatria e ira

			S – Sl 106.19-23 – O bezerro adorado

			T – 1Co 10.1-14 – Não sejam idólatras

			Q – Êx 20.1-21 – Submissão a Deus

			Q – Is 44.9-20 – A loucura da idolatria

			S – Hb 3.1-19 – Coração duro

			S –1Jo 5.18-21 – Guardai-vos dos ídolos



			A lição em uma frase 

			A idolatria não é apenas um problema do passado, mas uma realidade presente que traz consequências sérias para a nossa vida espiritual, e sem a mediação de Jesus não podemos vencê-la.

			Por que você deve dar esta lição 

			Alguns cristãos ainda têm uma visão errônea de idolatria, pois creem que, por não se ajoelharem diante de imagens, estão isentos desse pecado. A aula de hoje levará os alunos a refletirem sobre o fato de que tudo aquilo que toma o lugar de Deus na vida do cristão pode se tornar o seu ídolo. Diante dessa realidade, torna-se urgente uma reflexão séria sobre esse tema.

			Objetivos 

			Ao final desta aula, seus alunos devem:


			
				 Ter consciência de que o risco da idolatria ainda está presente no meio cristão;

				 Reconhecer o que pode ser considerado um ídolo e vigiar para que isso não aconteça;

				 Assumir o compromisso com o Senhor de colocá-lo em primeiro lugar em toda sua vida.



			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo Herança Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra, bem como o Comentário do AT — Êxodo, de Victor Hamilton, e Estudos bíblicos expositivos em Êxodo, de Philip Ryken. Todos da Cultura Cristã. 

			Desenvolvimento da lição 

			1. Convidar para a aula

			Duração: 8 minutos

			Recursos: Objetos variados para demonstração, quadro ou flipchart para anotações

			Atividade: 

			
					Inicie a aula mostrando aos alunos alguns objetos diversos (celular, dinheiro, troféu, foto de celebridade, foto de uma família) e pergunte a eles se alguma daquelas representações pode se tornar mais importantes que Deus em nossa vida cotidiana. 

					Faça uma tempestade de ideias sobre o tema “Quais são os ‘deuses’ da nossa época?”.

					Analise o resultado com eles e convide-os a refletir sobre idolatria nos tempos modernos.





2. Apresentar o assunto

Duração: 10 minutos

Recursos: Mapa bíblico do monte Sinai, quadro para destacar pontos principais

Atividade: 



					Faça uma breve exposição sobre o texto básico da aula, contextualizando o episódio do bezerro de ouro no Sinai. Utilize um mapa para indicar a localização do monte Sinai.

					Leia Êxodo 32.1-8 e destaque a rapidez com que o povo abandonou a fidelidade a Deus.

					Apresente a tese central da aula: “A idolatria não é apenas um problema do passado, mas uma realidade presente que traz consequências sérias para nossa vida espiritual”. Ao fim da aula, seus alunos devem ter essa tese central em mente.





3. Pesquisar sobre o assunto

Duração: 15 minutos

Recursos: Folhas de atividades com perguntas específicas para cada grupo, exemplares da revista do aluno, canetas/lápis.

Atividade:




					Divida a classe em 4 grupos. Cada grupo será responsável por estudar uma das consequências da idolatria apresentadas no texto da lição do aluno: 
> Grupo 1: “A idolatria traz tristeza a Deus” (Êx 32.7-14);
> Grupo 2: “A idolatria envergonha o pecador” (Êx 32.15-24);
> Grupo 3: “A idolatria traz morte ao pecador” (Êx 32.25-29);
> Grupo 4: “A idolatria traz a necessidade de mediação” (Êx 32.30-35).



					Os grupos deverão responder às seguintes perguntas: 
			
					“Como essa consequência da idolatria se manifesta hoje?”; 

					“Qual a aplicação prática para nossa vida?”.

			





	Peça que meditem, especialmente, no fato de a idolatria estar presente em nossa vida cotidiana e de necessitarmos da mediação de Jesus.





4. Expressar o que aprenderam

Duração: 12 minutos

Recursos: Espaço para as dramatizações, cartolina para a produção do cartaz (opcional).

Atividade: Nesta parte da aula, cada grupo deverá apresentar o resultado de seu estudo por meio de uma dramatização curta ou um cartaz (2-3 minutos), mostrando: 




					a situação bíblica estudada;

					um exemplo moderno da mesma questão.

			


5. Inspirar a prática de vida



			Duração: 5 minutos

			Recursos: Papéis para a reflexão pessoal, ambiente propício para oração em duplas

			Atividade: Direcione seus alunos para uma reflexão pessoal. Distribua um pequeno papel para cada um com a seguinte pergunta: “Qual ‘bezerro de ouro’ preciso abandonar em minha vida?”.
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			PROSTITUIÇÃO CULTUAL

			Idolatria como sedução e adultério espiritual

			Números 25.1-18

			Leitura diária

			D – Sl 106.28-31 – Ídolos mortos

			S – Dt 4.1-9 – Idolatria e ira

			T – 1Co 10.6-13 – Idolatria e imoralidade

			Q – Os 9.10-17 – Israel e Baal-Peor

			Q – Sl 78.56-64 – Imagens de escultura

			S – Tg 4.4-10 – Amizade e inimizade

			S – Ap 2.12-17 – Pérgamo e os ídolos



			A lição em uma frase 

			Apesar de nossas escolhas, a fidelidade de Deus se manifesta em três aspectos: em sua resposta ao pecado, em sua promessa de redenção e em sua sentença justa.

			Por que você deve dar esta lição

			A relativização tem sido uma prática constante da sociedade pós-moderna. Essa realidade tem influenciado as igrejas e muitos deixam de reconhecer seus pecados. A aula de hoje nos mostra que Deus se importa com o pecado do seu povo e responde a ele severamente, mas oferece graça àqueles que se arrependem.

			Objetivos 

			Ao final desta aula, seus alunos devem:

			
					Ter a certeza de que Deus não nos abandonou à própria sorte;

					Ter consciência de que nossos desejos/atitudes podem nos afastar de Deus;

					Reconhecer seu próprio pecado e voltar-se para o Senhor;

					Buscar uma vida mais pura e santa, testemunhando do Senhor em todo tempo.

			


Para entender a passagem 

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo Herança Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra, bem como o Comentário do AT — Números, de Timothy Ashley. Também ajudará a leitura do livro Idolatria do Coração, de Filipe Fontes. Todos da Cultura Cristã. 

			Desenvolvimento da lição 

			1. Convidar para a aula

			Duração: 7 minutos

			Recursos: Uma narrativa fictícia, quadro para anotar a opinião dos alunos

			Atividade: 

			
					Inicie a aula contando aos alunos uma narrativa fictícia de um jovem que começou a namorar com uma moça não cristã, que, aos poucos, o influencia a abandonar suas práticas de fé. 

					Pergunte aos alunos se essa narrativa pode se concretizar na vida de alguém que já se decidiu por Cristo. Permita que os alunos participem dessa discussão. Se possível, faça uma pequena enquete entre os alunos. 





2. Apresentar o assunto 

Duração: 10 minutos

Recursos: Mapa bíblico ou slides mostrando a localização próxima da Terra Prometida, quadro para destacar pontos principais

Atividade: 



					Professor, nesta parte da aula, faça uma breve exposição, explicando o episódio de Números 25. Você poderá utilizar slides contendo os principais tópicos ou escrevê-los na lousa:
			
					A bênção de Deus antes da queda (Nm 22–24);

					A queda em prostituição e idolatria (Nm 25):> A resposta severa de Deus;
> A ação zelosa de Fineias;
> A promessa de Deus.


			





	Destaque o fato de o adultério ter sido espiritual e a importância da fidelidade ao Senhor. 





3. Pesquisar sobre o assunto 

Duração: 15 minutos

Recursos: Folhas de atividades com perguntas indicadas, revista do aluno, canetas/lápis


Atividade:



	Divida os alunos em duplas e entregue a eles uma folha de atividades com três perguntas baseadas no texto:

					O que levou Israel a cair em idolatria?

					Qual a diferença entre a resposta de Moisés e a atitude de Fineias?

					O que a história de Fineias aponta sobre a obra de Cristo?







	Os alunos poderão consultar pequenos trechos indicados (Sl 106.28-31; 1Co 10.6-13).






4. Expressar o que aprenderam

Duração: 12 minutos

Recursos: Folha com a tabela impressa, fita adesiva para fixar as tabelas na parede na sala, folha de sulfite e lápis para a opção da carta

Atividade: 



	Cada dupla deverá preencher uma tabela dividida em duas colunas: 


> Coluna 1: “O que aprendemos sobre Deus” (baseado no texto bíblico);
> Coluna 2: “Como isso se aplica hoje” (aplicações práticas modernas).





	Peça que fixem as tabelas na parede e que as leiam.

	Professor, se o grupo for muito pequeno, peça aos alunos que assumam o papel de um israelita arrependido e escrevam uma carta para sua família, expressando o que aprendeu sobre a fidelidade de Deus. Encerre essa parte com a leitura de duas cartas.






5. Inspirar a prática de vida

Duração: 6 minutos

Atividade: 



	Induza seus alunos a pensarem sobre a seguinte pergunta: “Em que áreas de minha vida preciso demonstrar mais fidelidade a Deus?”.
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			TIREM O MAL DO MEIO DO POVO

			Idolatria política entre o povo de Deus

			Deuteronômio 16.21–17.7

			Leitura diária

			D – Êx 23.13-33 – Os deuses da terra

			S – Lv 20.1-8 – Filhos a Moloque

			T – Js 7.10-26 – Desobediência e ira

			Q – Jz 6.25-32 – Gideão e Baal

			Q – 1Re 18.20-40 – O Senhor e Baal

			S – At 5.1-11 – Idolatria e mentira

			S – 1Pe 1.13-21 – Não por prata ou ouro



			A lição em uma frase

			Deus governa todas as esferas da vida de seu povo — inclusive a política — e exige fidelidade total de seu povo. 

			Por que você deve dar esta lição 

			A polarização política vivenciada em nosso país nos últimos anos aponta a importância do estudo deste tema, pois alguns cristãos, na ânsia de defender seus candidatos, passaram a idolatrá-los como sendo a fonte do todo bem e a única esperança para o país. Há, no entanto, a necessidade de colocarmos nossa confiança e esperança em Deus. 

			Objetivos 

			Ao final desta aula, seus alunos devem:

			
					Reconhecer que Deus controla todas as áreas de nossa vida, inclusive a política;

					Conscientizar-se de que a idolatria de homens também é condenada pelo Senhor;

					Entregar ao Senhor toda a sua lealdade e oferecer-lhe aquilo que têm de melhor.

			



Para entender a passagem 

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo Herança Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra, bem como o Comentário do AT — Deuteronômio, de Peter Craigie, da Cultura Cristã. 

			Desenvolvimento da lição 

			1. Convidar para a aula

			Duração: 7 minutos

			Recursos: Papel e lápis/caneta para que os alunos elaborem a resposta à situação-problema.

			Atividade: 



			
					Após cumprimentar seus alunos e dar-lhes boas-vindas, apresente a eles uma situação-problema: “Imagine um amigo que diz: ‘Se o candidato X ganhar as eleições, todos os problemas do país serão resolvidos!’. Como vocês reagiriam a essa afirmação?”.

					Peça aos alunos que conversem sobre essa situação-problema em duplas ou trios e formulem uma breve resposta para esse amigo fictício.

					Após ouvir os alunos, mostre a eles a importância de estudar essa temática.








2. Apresentar o assunto 

Duração: 12 minutos

Recursos: Slides, quadro para apresentar as ideias centrais do texto

Atividade: 




					Professor, faça uma breve contextualização histórica, falando sobre Israel no período de Deuteronômio e os perigos da idolatria. O capítulo 13 de Deuteronômio trata bastante sobre esse tema e pode ser uma base para essa exposição.

					Leia o texto básico com os alunos e ressalte as divisões a seguir:> Deus quer adoração exclusiva (Dt 16.21-22);
> Deus quer ofertas excelentes (Dt 17. 1. Faça a relação com Ml 1);
> Deus exige adoração estrita (Dt 17. 2-7).


					Apresente a ideia central: Deus governa todas as esferas da vida de seu povo — inclusive a política — e exige fidelidade total. Qualquer tipo de idolatria deve ser combatido.

			



3. Pesquisar sobre o assunto 

Duração: 15 minutos

Recursos: Folhas de atividades com perguntas indicadas, exemplares da revista do aluno, canetas/lápis 

Atividade: Nesta parte da aula, divida os alunos em três grupos e entregue a eles uma folha impressa com um roteiro de estudo dirigido, com as seguintes perguntas:

			
					O que o texto proíbe e por quê?

					Qual o princípio espiritual por trás da lei?

					Como isso se aplica hoje?

					É possível afirmar que existe “idolatria política” atualmente? Exemplifique.

					À luz do texto bíblico, qual deve ser a reposta da igreja diante desse tema?


			



4. Expressar o que aprenderam 

Duração: 12 minutos

Recursos: Papel e lápis/caneta para o caso de optarem pela declaração

Atividade: 




	Cada grupo terá 2 minutos para compartilhar o resultado de seu estudo (os alunos podem fazer uma pequena dramatização ou elaborar um pôster).

			> Seria interessante determinar quais as questões que cada grupo apresentará e solicitar que outro grupo comente a exposição feita.


			
				Uma alternativa para os alunos expressarem o que aprenderam é solicitar a eles que elaborem uma “declaração de compromisso” sobre como evitar a idolatria política em sua vida. Posteriormente, essas declarações podem ser compartilhadas entre eles. 





5. Inspirar a prática de vida 

Duração: 6 minutos

Atividade: 



					Desafie seus alunos a colocarem em prática as aplicações da lição da revista. Encerre a aula com uma oração pela igreja, para que tenhamos sabedoria e saibamos separar nosso dever como cidadãos e nossa real esperança.

			

		


		
			4

			IMPACTO COMUNITÁRIO DA IDOLATRIA

			O pecado do povo na conquista de Canaã

			Josué 7.1-26

			Leitura diária

			D – Dt 7.1-11 – Sem idolatria

			S – Lv 5.1-6 – Pecados ocultos

			T – Nm 32.20-23 – Fidelidade do povo

			Q – Sl 51.1-12 – O Deus compassivo

			Q – At 5.1-11 – Idolatria e castigo

			S – Hb 12.1-11 – Disciplina e amor

			S – 1Jo 1.5-10 – Deus é luz



			A lição em uma frase

			O pecado individual compromete toda a comunidade. Deus providenciou um meio para que a justiça fosse feita – a morte de Jesus na cruz.

			Por que você deve dar esta lição 

			Esta lição nos lembra de que o pecado individual afeta toda a comunidade e nos direciona a buscar uma vida de adoração e obediência ao Senhor, pois isso também trará bênção comunitária. É necessário, portanto, orientar a vida a partir dessa ideia.

			Objetivos

			Ao final desta aula, seus alunos devem:

			
					Entender que Deus não aceita o pecado;

					Compreender que o pecado individual afeta toda a comunidade;

					Reconhecer que só em Jesus podemos ser limpos dos nossos pecados.

			


Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo Herança Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra, bem como o Comentário do AT — Josué, de Marten Woudstra, da Cultura Cristã. 

			Desenvolvimento da lição 

			1. Convidar para a aula

			Duração: 7 minutos

			Recursos: Peças de dominó ou possibilidade de transmitir o vídeo indicado, quadro ou flipchart para anotar as ideias dos alunos

			Atividade:

			
					Leve algumas peças de dominó (pelo menos 15 peças) e coloque-as em pé em uma fileira. Em seguida, derrube a primeira pedra em direção às outras. 

					Ao demonstrar como a queda de uma única peça de dominó pode derrubar toda a fileira, pergunte: “Como a ação de uma única pessoa pode afetar toda uma comunidade?”.

					Criar uma tempestade de ideias sobre situações reais em que as ações individuais impactaram grupos inteiros (família, escola, trabalho, igreja).





2. Apresentar o assunto

Duração: 12 minutos

Recursos: Mapa da Terra Prometida (impresso ou projetado), quadro para esquematizar o conceito de aliança comunitária

Atividade: 


					Em seguida, faça uma breve contextualização sobre a conquista da Terra Prometida, destacando o modo extraordinário como Deus lhes concedeu vitória contra Jericó.

					Apresente a eles um mapa simples, mostrando Jericó, Ai e a localização do vale de Acor. 

					Leia Josué 7.1, enfatizando que “Israel transgrediu” por causa das ações de um homem – Acã. 

					Faça uma breve exposição sobre o conceito bíblico de aliança comunitária versus individualismo moderno. A relação com Gênesis 3 é importante nesse ponto da aula.

					Ressaltar que o pecado individual compromete toda a comunidade da aliança.

			



3. Pesquisar sobre o assunto

			Duração: 15 minutos

			Recursos: Folhas de atividades impressas com perguntas específicas para cada grupo, exemplares da revista do aluno para consulta, canetas/lápis

			Atividade: Divida a turma em três grupos. Cada um será responsável por pesquisar uma dimensão do pecado de Acã, ou seja, uma parte do texto básico. Entregue a eles uma folha de atividades com tarefas específicas para cada grupo.

			Grupo 1: “O pecado compromete” (Js 7.1-9)

			> Como o pecado de Acã afetou todo Israel?

			> Elabore uma breve encenação sobre a derrota de Israel em Ai e o lamento de Josué.

			Grupo 2: “O pecado é inadmissível” (Js 7.10-15) 

			> Qual foi a reação de Deus ao pecado?

			> Dramatize o diálogo entre Deus e Josué sobre a necessidade de purificação.

			Grupo 3: “O pecado é condenatório” (Js 7.16-26)

			> Quais foram as consequências do pecado para Acã e sua família?

			> Elabore uma breve encenação da confissão de Acã e as consequências de seus atos.

			4. Expressar o que aprenderam

			Duração: 12 minutos

			Recursos: Espaço livre para dramatizações, quadro para os alunos utilizarem se necessário

			Atividade: Cada grupo apresentará a encenação e terminará respondendo à questão atribuída.Professor, após cada apresentação, faça os ajustes e esclarecimentos necessários.

			5. Inspirar a prática de vida

			Duração: 4 minutos

			Atividade: Professor, induza os alunos a um momento de reflexão silenciosa sobre pecados pessoais que podem estar comprometendo a comunidade.

			
					Peça aos alunos que escrevam um compromisso pessoal sobre como pode contribuir para a santidade da comunidade cristã.

					Oração final. Voluntários podem orar pela purificação pessoal e comunitária.
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			DIMENSÕES CULTURAIS DA IDOLATRIA

			Trágicas consequências da quebra da aliança

			Josué 9.1-27

			Leitura diária

			D – Dt 20.10-20 – Abominações e deuses

			S – Pv 3.5-8 – Confia no Senhor

			T – Nm 27.15-23 – O sucessor de Moisés

			Q – Sl 25.4-10 – A misericórdia de Deus

			Q – Is 30.1-5 – Ai dos rebeldes

			S – Tg 1.5-8 – A bênção da sabedoria

			S – 2Co 6.14-18 – Cristo e o Maligno



			A lição em uma frase

			Por estarmos expostos diariamente a dimensões culturais e possíveis enganos, devemos estar atentos, pois a infidelidade a Deus traz consequências trágicas.

			Por que você deve dar esta lição 

			Em sua oração sacerdotal, Jesus diz que nos enviou ao mundo e pede ao Pai que nos livre do mal. Esse pedido traz em si a realidade de que vivemos em sociedade e não podemos viver separados dela, mas corremos o risco de ser influenciados pelo mal. É importante, então, sabermos quão importante é não nos deixar enganar pelas artimanhas do mundo, pelo contrário, devemos buscar sempre a orientação de Deus.

			Objetivos 

			Ao final desta aula, seus alunos devem:

			
					Entender a importância de buscar a orientação de Deus em tudo que fizerem;

					Compreender que estamos no mundo, mas não podemos nos deixar influenciar negativamente;

					Comprometer-se a não fazer alianças com pessoas com podem afastá-los do propósito de Deus.


			


Para entender a passagem 

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo Herança Reformada e da Bíblia de Estudo de Genebra, bem como o Comentário do AT — Josué, de Marten Woudstra. Também ajudará a leitura do livro Josué e a história bíblica, de Francis Schaeffer. Todos da Cultura Cristã. 

			Desenvolvimento da

			
			
			
			
			
					Inicie a aula perguntando aos alunos: “Quais são as consequências de tomar decisões importantes sem buscar orientação adequada?”. Peça que deem exemplos e mencionem consequências. Anote as respostas no quadro para que tenham uma visão do problema.

					Em seguida, mostre manchetes de jornais ou notícias sobre alianças políticas e/ou comerciais que geraram consequências inesperadas (p. ex.: acordos internacionais que trouxeram problemas, parcerias empresariais mal planejadas).

					Mostre que, em algumas situações, as consequências de escolhas feitas erroneamente não são direcionadas apenas a quem errou. 










					Faça a leitura de Josué 9.1-6, explicando brevemente o contexto histórico da conquista de Canaã e a situação de Israel após a vitória em Jericó e a derrota em Ai. Professor, esta aula está diretamente ligada à aula anterior, portanto, não deixe de retomar o conteúdo básico.

					Nesta parte da aula, será bem interessante apresentar um mapa da região de Canaã, localizando Gibeão e as cidades vizinhas para ilustrar a estratégia dos gibeonitas.

					Certifique-se de que o tema central do texto ficou claro para os alunos: “As trágicas consequências da quebra da aliança com Deus”. Explique-lhes como a infidelidade de Israel em Ai abriu caminho para novos problemas. 

			









				Identifique as diferenças entre a reação dos inimigos em Josué 9.1-2 e suas atitudes anteriores.

				Analise a estratégia dos gibeonitas nos versículos 3-15 e liste os elementos empregados para enganar o povo de Israel.

				Explique o motivo por que o povo de Israel não podia voltar atrás em sua decisão.

				Descreva as consequências da aliança sem consulta a Deus (v. 16-26).

				Elabore uma tabela comparativa mostrando as semelhanças entre o engano dos gibeonitas (Js 9) versus o engano no Éden (Gn 3).



			
			
			
			
			
					Converse com os alunos sobre as questões presentes no roteiro de estudo. Incentive a participação deles por meio de perguntas direcionadas a alguns alunos.

					Em seguida, peça-lhes que escrevam uma carta de Josué para as futuras gerações, alertando sobre os perigos de não consultar a Deus e/ou não estar atento às orientações divinas para tomar decisões.

					Encerre esta parte da aula pedindo a dois ou três alunos que compartilhem a carta escrita.










					Retome com os alunos as aplicações práticas da conclusão da lição:

					Permita que seus alunos tenham um minuto de reflexão sobre as áreas da vida. Em que eles têm tomado decisões sem buscar a orientação de Deus?

					Encerre a aula com uma oração.
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